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Sarney quer ouvir 
Depois dos economistas, o presidente vai reunir-se com outros setores 

os empresários 
GILBERTO ALVES 
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Até a próxima segunda-

feira o Palácio do Planalto 
terá definido a lista dos em
presários dos setores de co
mércio, indústria e servi
ços que participarão da se
gunda rodada de debates 
com o Presidente da Repú
blica e os ministros da área 
económica, marcada para 
a quinta-feíra da semana 
que vem. Além das nego
ciações externas e do com
bate à inflação estarão em 
discussão temas como o de
sempenho das exportações 
este ano e a redução da pre
sença do Estado na econo
mia, de acordo com asses
sores da Presidência. 

O novo encontro, a exem
plo do painel do último sá
bado na Granja do Torto, 
faz parte da série de reu
niões programadas pelo 
presidente José Sarney pa
ra que ele possa ouvir as 
opiniões de especialistas 
que estão fora do Governo, 
em confronto com "a ver
são oficial" que recebe dos 
ministros da área económi
ca. A ideia é repetir estes 
painéis — como informam 
assessores do Palácio — de 
forma a se conduzir a 
politica económica de acor
do com as expectativas de 
crescimento, removendo os 
entraves recessivos herda
dos do modelo anterior. 

Estas mesmas fontes dei
xaram claro que o presi
dente, em nenhum momen
to, deu indicações de que os 
participantes destes deba
tes devam ser formaliza
dos como membros de uma 
futura assessoria económi
ca a nível do Palácio do 
Planalto. "Não há interes
se em formalizar estes pai
néis para que não ocorra o 
esvaziamento dos ministé-

rios encarregados de con
duzir as políticas setoriais" 
— explicou um qualificado 
assessor da Presidência, 
referindo-se aos rumores 
sobre uma eventual cria
ção de uma "comissão de 
assessoramento''. 

O órgão de assessora
mento que deve ser criado 
brevemente a nível da Pre
sidência é uma secretaria 
para assuntos comunitá
rios, encarregada de cen
tralizar todos os progra
mas de natureza social dó 
governo — como a distri
buição de alimentos pela 
merenda escolar, o atendi
mento às populações atin
gidas por calamidades, os 
projetos de apoio creditício 
a pequenas comunidades 
do interior etc. Somente 
um agravamento das di
vergências entre os minis
tros da área económica é 
que determinaria uma mu
dança de orientação do Pa
lácio com relação à condu
ção da política de controle 
do déficit público sem com
prometimento do cresci
mento económico. 

Por enquanto, a estraté
gia é tornar frequentes os 
contatos entre o Presidente 
da República e os setores 
diretamente envolvidos 
nas questões económicas 
específicas. Assim, após o 
segundo painel com empre
sários dos segmentos urba
nos não-financeiros, o pre
sidente poderá convidar 
para uma conversa infor
mal os produtores rurais e 
pecuaristas, com a presen
ça dos ministros da área 
económica e também do 
ministro da Agricultura e 
Desenvolvimento Agrário, 
Pedro Simon e Nelson Ri
beiro, respectivamente. 
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